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A U T O N O M I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autonomia parapsíquica é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

autogovernar-se e assumir a responsabilidade pelo próprio parapsiquismo lúcido, com objetivo 

assistencial e cosmoético. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autonomia deriva do idioma Grego, autonomía, “direito de reger- 
-se segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 
para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 
sopro de vida”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autonomia parapercepciológica. 2.  Autossuficiência parapsíquica.  

3.  Autogoverno do parapsiquismo. 4.  Liberdade parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autonomia parapsíquica, autonomia parapsíquica 

especializada e autonomia parapsíquica generalista são neologismos técnicos da Autoparaper-

cepciologia. 
Antonimologia: 1.  Subjugação parapsíquica. 2.  Dependência parapercepciológica.  

3.  Servidão parapsíquica. 4.  Primaridade parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o up grade parapsíquico; o plus interassistencial; o know-how pa-

rapsíquico; a awareness evolutiva. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Interassistencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoparapercepciologia; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene pessoal da responsabili-

dade parapsíquica; o holopensene pessoal da perceptibilidade homeostática. 

 
Fatologia: a ampliação do discernimento no emprego do parapsiquismo; a minimização 

da subjugação e dependência parapercepciológica; a substituição da escrita psicográfica de caráter 

psicossomático pela tares grafada; o acesso às ideias avançadas do Curso Intermissivo (CI); a pro-

dução de gescons sobre a Parapercepciologia; a promoção da homeostase holossomática; o empe-

nho na libertação grupocármica por meio do parapsiquismo sadio e interassistencial. 

 
Parafatologia: a autonomia parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a projeção lúcida (PL); a vivência parapsíquica do paradigma consciencial;  o parapsi-

quismo lúcido gerando liberdade ao intermissivista; o autoparapsiquismo; o heteroparapsiquismo; 

a autodisponibilidade parapsíquica; os resgates e a assistência na Baratrosfera; as reconciliações 

extrafísicas com os antigos grupos dissidentes; a identificação da paraprocedência; a assimilação 

simpática de energias (assim); a necessária desassim na condição de auxiliar à autonomia parapsí-

quica; a interação com as energias dos ambientes; o livre trânsito da conscin projetada no extrafí-

sico; a substituição da semipossessão benigna pelo “fazer com” o amparador de função; a agen-

dex pessoal; a ofiex pessoal na condição de autonomia parapsíquica avançada; as comunexes inte-

rassistenciais; o acesso lúcido às Centrais Extrafísicas; o parapsiquismo intelectual; o parapsi-

quismo interassistencial; o parapsiquismo aplicado ao exercício conscienciográfico; a acuidade 

parapsíquica na sinalética energética pessoal; a atuação lúcida nos resgates extrafísicos; o parapsi-

quismo aliado à paradiplomacia nas autorretratações multiexistenciais. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo conscin parapsíquica–amparador extrafísico; o sinergis-

mo autopotencializador vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética. 
Principiologia: o princípio da interassistencialidade fortalecido pela autonomia parapsí-

quica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e prática (teática) do parapsiquismo lúcido. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da projeta-

bilidade lúcida (PL). 
Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado parapsíquico da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo- 

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 
Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo lúcido; os efeitos da qualificação inte-

rassistencial; o efeito potencializador do domínio das bioenergias; os efeitos da maturidade 

consciencial em consequência da autonomia parapsíquica; os efeitos da autorganização nas prá-

ticas parapsíquicas sadias. 
Neossinapsologia: a aquisição diária de neossinapses advindas do parapsiquismo cos-

moético; as paraneossinapses adquiridas com as extrapolações parapsíquicas. 
Ciclologia: o ciclo sensações somáticas–atributos mentais–parapercepções avançadas. 
Enumerologia: o domínio do EV; a prática do arco voltaico craniochacral; o exercício 

da automegaeuforização; o compromisso vitalício com a tenepes; a busca pela projeção conscien-

te lúcida; a determinação em implantar o autodesassédio permanente; o parapsiquismo interassis-

tencial conquistado. 
Binomiologia: o binômio autonomia parapsíquica–equilíbrio holossomático. 
Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação fenômenos físicos– 

–fenômenos parapsíquicos; a interação parafenomênica animismo-parapsiquismo; a interação 

cérebro-paracérebro. 
Crescendologia: o crescendo pangrafia-cosmoconsciência; o crescendo assistido-assis-

tente; o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica grupal. 
Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinônimo intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o trinônimo autolucidez multidimensional–autocognição parafenomê-

nica–autonomia parapsíquica. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio estado vibracional–acoplamento–arco voltaico–megaeuforização. 
Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo conscienciali-

dade / inconsciencialidade; o antagonismo sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o anta-

gonismo parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomático. 
Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido. 
Politicologia: a lucidocracia; a parapsiquicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a parapsicofilia. 
Fobiologia: a parapsicofobia. 
Maniologia: a mania de confiar irracionalmente no parapsiquismo; a mania de esnoba-

ção do parapsiquismo. 
Mitologia: o descarte dos megamitos; a desmitificação dos parafenômenos. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca; a se-

riexoteca; a ofiexoteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisi-

cologia; a Energossomatologia; a Bionergeticologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Serie-
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xologia; a Proexologia; a Priorologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens energossomaticus; 

o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autonomia parapsíquica especializada = a condição da conscin com ex-

pertise em determinada modalidade parafenomênica; autonomia parapsíquica generalista = a con-

dição da conscin com expertise em inúmeras modalidades de parafenômenos. 

 
Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial. 

 
Caracterologia. Eis, por exemplo, proposta de duas categorias de conscins quanto à uti-

lização do autoparapsiquismo: 

1.  Sadias. As conscins hígidas no desenvolvimento parapsíquico e sem assedialidade in-

terconsciencial cronicificada, com autodefesa energética e doação salutar de energias conscien-

ciais. 

2.  Doentias. As conscins com recorrentes episódios de assédios, semipossessões e pos-

sessões. 

 
Pesquisologia. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 aspectos a serem considerados na pesquisa e desenvolvimento da autonomia parapsí-

quica: 

1.  Autodefesa. A instalação, pela força de vontade, de campo energético construindo  

a autodefesa parapsíquica em prol da interassistencialidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

2.  Encapsulamento sadio. O patrocínio avançado do encapsulamento energético, de-

fensivo, pessoal e, quando necessário, o heterencapsulamento assistencial e cosmoético. 

3.  Extrafisicalidade. O acesso, geralmente assistido, às comunexes interassistenciais, 

notadamente no caso da conscin projetora consciente e tenepessista. 

4.  Homeostasia. A homeostase holossomática por meio das autocuras de patologias, ou 

remissões de minidoenças, a partir da intervenção oportuna de amparadores extrafísicos, objeti-

vando o desenvolvimento dos trabalhos de assistência da conscin, quando minipeça ativa do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
5.  Paraprocedência. A recuperação dos cons magnos relativos à autoparaprocedência  

e às responsabilidades com o autoparapsiquismo assistencial. 

6.  Resgates. A participação lúcida em resgates extrafísicos de consciexes carentes, em 

ambientes baratrosféricos diversificados, patrocinados ou superintendidos pelas equipexes ampa-

radoras. 

7.  Teática. A teoria e a prática da interassistencialidade facilitando o acesso à extrafisi-

calidade, junto aos assistidos e em parceria com os amparadores extrafísicos de função. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
02.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
04.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
08.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
13.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  AUTONOMIA  PARAPSÍQUICA  É  REQUISITO  INDISPEN-
SÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  NA  CONSTRUÇÃO  DA  MATU-

RIDADE  INTERASSISTENCIAL,  ALIADA  À  COSMOÉTICA   
E  À  AUTORRESPONSABILIDADE  PERANTE  A  EVOLUÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu a respeito da importância do desenvol-

vimento da autonomia parapsíquica? Quais ações vem empreendendo para alcançar a independên-

cia parapercepciológica interassistencial? 
 

M. V. P. 


